


Com o segmento de
bovinos de corte e leite
como carro-chefe, a
indústria de rações da

Cocamar Cooperativa Agroin-
dustrial, implantada em 2020
no seu parque industrial em
Maringá (PR), vem ampliando
mercado também no setor da
piscicultura e se prepara para
competir cada vez mais em vá-
rios outros.

REFERÊNCIA - “Ao acompa-
nhar diretamente nas proprie-
dades dos cooperados a pro-
dução de matérias-primas bá-
sicas como soja e milho, desde
o planejamento à colheita, a Co-
camar se consolidou como refe-
rência de qualidade para pecua-
ristas”, destaca a gerente de
produção de insumos pecuários,
Jéssica Peres Cremonezi.

REDE - Os produtores são
atendidos por uma rede de lo-
jas de insumos agropecuários
espalhadas pelo norte e noro-
este do Paraná e estados vi-
zinhos e para conhecerem me-
lhor o produto, eles são convi-
dados a participar de eventos
técnicos organizados pela coo-
perativa.

GANHO DE PESO - Desde
2023, uma importante vitrine
utilizada para demonstrar a

qualidade das rações é a prova
de ganho de peso que reúne
dezenas de animais de gené-
tica de elite, de diversos pro-
prietários, promovida durante a
Expoingá, a tradicional exposi-
ção comercial, agropecuária e
industrial de Maringá. Alimen-
tado exclusivamente com ra-
ção e suplementos minerais
produzidos pela cooperativa, o
rebanho entrou na edição des-
te ano com cerca de 450 quilos
e durante o confinamento de
45 dias cada animal adquiriu
cerca de 100 quilos, média de
2,2 quilos/dia.

EQUIPE -De acordo com Lucas
Colabone Siqueira, gerente co-
mercial de insumos pecuários,
nos últimos anos, para dar su-
porte ao crescimento de sua
atuação na pecuária, a coopera-
tiva estruturou uma equipe téc-
nica especializada e que conta
atualmente com dez médicos-
veterinários, os quais assistem
aos pecuaristas, incluindo os
que participam do programa de
produção de carne precoce lan-
çado em 2022 pela organiza-
ção. Uma ração foi desenvolvida
especialmente para atender a
esse programa.

PRODUTOS - “As aquisições
são feitas a granel ou em
sacas de 40 quilos, com nutri-

ção adequada para todas as
fases do ciclo, desde bezerros
a animais adultos, incluindo a
bovinocultura leiteira, mantida
basicamente em pequenas
propriedades”, explica Cola-
bone.

PISCICULTURA - Em relação
ao segmento da piscicultura,
polos de produção importan-
tes do estado, como os das re-
giões oeste e de Carlópolis,
este último no norte pioneiro,
já se destacam como clientes
em potencial das rações forne-
cidas pela cooperativa, para os
quais são fornecidos volumes
à granel. "Analisando as de-

mandas de mercado, estão em
desenvolvimento embalagens
de 25kg com o objetivo de fa-
cilitar a dinâmica nas proprie-
dades dos cooperados", afirma
a especialista de pesquisa e
desenvolvimento Karine Re-
gina Alves.

CÃES - A propósito, a coopera-
tiva reestruturou a sua linha
voltada para cães, com linhas
econômica e especial para
atender de filhotes a animais
adultos, sendo que várias op-
ções de produtos nessa área
podem ser adquiridas por meio
da loja online da Cocamar –
www.lojacocamar.com.br.

FORTALECIMENTO 

Cocamar ganha espaço no mercado de rações
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E se consolida como referência de qualidade para pecuaristas,
ampliando seus negócios no setor da piscicultura e vários outros



Operíodo de semeadura
exige sempre muito
cuidado e atenção por
parte do produtor, por

ser extremamente importante
visando a alcançar ao final do
ciclo os índices de produtividade
almejados. É o momento em
que tudo precisa funcionar bem
e, no caso desta temporada
2024/25, vale a pena aguardar
para que as condições climáti-
cas sejam favoráveis a essa
operação. 

De qualquer forma, aprovei-
tando que o governo do estado
lançou recentemente um pro-
grama para incentivar a irriga-
ção da agricultura, em que
oferece uma série de benefícios,
e considerando o fato de a Co-
camar ter estabelecido parceria
com uma das maiores fabrican-
tes de equipamentos nessa área
em todo o mundo, torna-se
ainda mais oportuno para o pro-
dutor avaliar a importância es-
tratégica de programar um in-
vestimento assim e dar um pas-
so à frente em sua atividade. 

Com a irrigação, será possível
planejar melhor o calendário das
safras, pois ao ter segurança
quanto a disponibilidade de
água nos momentos em que
precisar, os riscos de perdas
serão menores e o desenvolvi-
mento da lavoura superior em
comparação ao cultivo de se-
queiro. 

Vale destacar que a Cocamar
oferece toda a assistência ne-
cessária para a implementação
de um projeto de irrigação,
acompanhando as suas dife-

rentes fases. E para que a pro-
priedade minimize custos com
energia elétrica, a cooperativa
comercializa também - igual-
mente sob orientação especia-
lizada - sistemas para a gera-
ção de energia solar adequados
à demanda de cada proprie-
dade. 

São soluções para desafios cuja
recorrência tem limitado a ati-
vidade do produtor e reduzindo
ou até anulando os seus resul-
tados. Lembrando que a agri-
cultura vem evoluindo muito a
cada ano, com níveis tecnológi-
cos importantes para alavancar
a produtividade, mas a ausên-
cia de umidade em momentos
críticos da lavoura geralmente
ocasiona perdas significativas. 

A irrigação não apenas é uma
solução que confere mais segu-
rança e estabilidade da produ-
ção, como, conforme já foi
mencionado, representa um
salto para o produtor que pla-
neja o seu negócio com menta-
lidade empresarial, pensando
em estruturar a propriedade
para a sua perpetuação e a bus-
ca de mais rentabilidade. 

E isso passa também, evidente-
mente, por aproveitar o poten-
cial oferecido pelo sol e, com a
energia gerada por meio dessa
fonte inesgotável, diluir custos. 

Converse com o gerente de sua
unidade e peça a elaboração de
um estudo. Afinal, fomentar a
produtividade e, ao mesmo
tempo, minimizar despesas, são
a forma de continuar evoluindo
– e sem maiores preocupações
com as intempéries.

Fomentar a produtividade e,
ao mesmo tempo, minimizar
despesas, são a forma de
continuar evoluindo – e sem
maiores preocupações com
as intempéries

PALAVRA DO PRESIDENTE

Será possível planejar melhor o calendário das safras, pois ao ter segurança quanto a disponibilidade
de água, os riscos de perdas serão menores e o desenvolvimento da lavoura superior

Divanir Higino, presidente da Cocamar

Investir em irrigação: um passo 
à frente na gestão da propriedade 
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Com a irrigação, o noro-
este do Paraná tem
tudo para se transfor-
mar em um grande pro-

dutor agrícola”. Esta foi, em
resumo, a mensagem deixada
pelo presidente do Conselho de
Administração da Cocamar, Luiz
Lourenço, ao discursar dia 22/8
em Paranavaí, durante o lança-
mento do programa Irriga Pa-
raná, promovido pelo governo do
estado. Realizado no parque de
exposições, o evento contou com
a presença do governador Carlos
Massa Ratinho Júnior e centenas
de participantes, entre os quais
vários secretários, parlamenta-
res, lideranças de municípios e de
entidades de classe.

IMPULSO -De acordo com Lou-
renço, que estava acompanhado
pelo presidente executivo da co-
operativa, Divanir Higino, o pro-
grama deve impulsionar a gera-
ção de riquezas na região, onde já
são produzidos grãos, laranja,
mandioca e outros itens, além da
pecuária de corte. Ele citou que a
cooperativa, ao longo das últimas
décadas, contribuiu para o de-
senvolvimento do noroeste ao
atuar por algum tempo em ativi-
dades como sericicultura e fecu-
laria de mandioca, foi pioneira na
cultura de pomares de laranja em
parceria com o governo do es-
tado e “entrou de cabeça” no
apoio a produtores de soja e no
programa de integração lavoura-
pecuária-floresta (ILPF).

VAZIOS - “A região vem de-
monstrando que, com tecnolo-
gia, é possível conseguir boas
produtividades”, disse Lourenço,

ao salientar que, com potencial
de exploração de 1,6 milhão de
hectares, o noroeste apresenta
ainda grandes vazios em função
de solos degradados e uma pe-
cuária em grande parte extrati-
vista cujos resultados são inci-
pientes.

PARCERIA - “A irrigação é a
oportunidade para dar um passo
à frente”, frisou, ao destacar que
a Cocamar firmou recente parce-
ria com a empresa Lindsay - uma
das maiores fabricantes mun-
diais de equipamentos de irriga-
ção - sediada no Nebraska, es-
tado americano referência nesse
setor o qual ele visitou no início
do ano como representante do
cooperativismo paranaense, in-
tegrando comitiva liderada pelo
governador Ratinho Júnior.

PIVÔ CENTRAL - A propósito
dessa parceria, Lourenço infor-
mou que a Cocamar negocia 45
estruturas de irrigação por pivô

central entre produtores coope-
rados e outros 60 já manifesta-
ram interesse em aderir. Adver-
tiu, no entanto, que a produtivi-
dade não depende de apenas irri-
gar e, sim, da adoção de um pa-
cote tecnológico que inicia pela
necessária correção e reposição
de nutrientes no solo. “A irrigação
potencializa o resultado e traz es-
tabilidade à produção”, completou.

PERDAS -O secretário de Estado
da Agricultura e do Abasteci-
mento, Natalino Avance de Sou-
za, informou que nos últimos três
anos o Paraná sofreu perdas de
cerca de R$ 40 bilhões em decor-
rência de problemas climáticos -
principalmente estiagens - que
impactaram a agricultura. Apenas
1,65% da área agricultável do es-
tado conta com irrigação, o  que
corresponde a 5,43% das proprie-
dades rurais. “Nossa meta inicial
com o programa é chegar a 35
mil hectares irrigados”, declarou.

CRÉDITO - O programa oferece
linhas de crédito com juros sub-
sidiados para agricultores fami-
liares e produtores rurais, visando
aumentar a produtividade e en-
frentar os efeitos das mudanças
climáticas. “É uma visão moder-
na da agricultura que o mundo
vem fazendo. Com as mudanças
climáticas e a necessidade de
ampliar a nossa produtividade,
decidimos implantar esse pro-
grama, que vai facilitar a vida do
agricultor, tanto na parte de pro-
jeto técnico quanto das licenças
e outorgas ambientais, além de
juros subsidiados”, destacou o
governador Ratinho Junior, du-
rante o lançamento.

MONTANTE - Dos R$ 200 mi-
lhões que serão investidos, R$
150 milhões são para linhas de
crédito destinadas a estimular a
instalação de sistemas de irriga-
ção. São R$ 78 milhões via Ban-
co do Agricultor Paranaense (por
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Agricultura do noroeste
deve crescer com irrigação
Apenas 1,65% da área agricultável do estado é irrigada, 5,43%
das propriedades rurais, mas meta inicial é chegar a 35 mil hectares 

IRRIGA PARANÁ

Programa Irriga Paraná, do governo do estado, foi lançado em Paranavaí



meio da Fomento Paraná, com
subsídio da taxa de juros), R$ 42
milhões pelo Banco Regional de
Desenvolvimento do Extremo
Sul (BRDE) e R$ 30 milhões via
Fundo de Equipamento Agrope-
cuário do Paraná (Feap), gerido
pela Secretaria de Agricultura
(Seab). A execução do programa
será feita pelo Sistema Estadual
de Agricultura (Seagri).

JURO ZERO - Agricultores fami-
liares enquadrados nas linhas do
Plano Safra terão juros zero por
meio do Banco do Agricultor Pa-
ranaense, com bônus de até R$
20 mil em casos de adimplência.
Para os demais produtores, ha-
verá subvenção de cinco pontos
percentuais até o limite de finan-
ciamento, de R$ 1,5 milhão. 

No BRDE, haverá uma linha de
crédito específica com recursos
livres, com subvenção dos juros
que vão de 7% até 12% ao ano,
conforme valor do financia-

mento, disponíveis durante todo
o ano. Pelo Feap, os projetos
serão encaminhados pelo Insti-
tuto de Desenvolvimento Rural
do Paraná (IDR-Paraná).

CHAMADA PÚBLICA -Serão ca-
dastradas empresas de serviços
e equipamentos via chamada
pública, que ficarão responsáveis
pelos projetos a serem encami-
nhados ao Fundo. Caso a uni-
dade técnica do programa apro-
ve, o Feap irá repassar o recurso
diretamente ao produtor.

FORTALECER O AGRO -O Irriga
Paraná é parte do Programa de
Segurança Hídrica para a Agri-
cultura, uma política pública
criada para mitigar os efeitos da
escassez hídrica e apoiar o setor
agrícola do estado. A partir do
histórico de prejuízos significati-
vos devido a condições climáti-
cas adversas, o programa busca
fortalecer a agricultura para-
naense, uma das principais ati-

vidades econômicas do estado.
Com o novo programa, o estado
espera melhorar a resiliência das
lavouras e aumentar a área irri-
gada, garantindo um futuro mais
sustentável para a agricultura
local.

OCEPAR - A Organização das
Cooperativas do Estado do
Paraná (Ocepar) foi represen-
tada no evento pelo superin-
tendente Robson Mafioletti e
o gerente técnico Flávio
Turra.
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O governador Ratinho Júnior, entre o presidente do Conselho de
Administração da Cocamar, Luiz Lourenço (dir.) e o presidente

da Lindsay para a América Latina, Eduardo Navarro





O Programa Soja Baixo Carbono
(SBC) é uma iniciativa que busca
agregar valor à soja produzida
em sistemas que contribuam
para reduzir as emissões de
Gases de Efeito Estufa (GEEs),
combatendo o aquecimento
global e permitindo a participa-
ção do produtor neste mercado
de boas práticas regenerativas,
mas que também melhorem a
produtividade e rentabilidade do
produtor. 

PROTOCOLOS - O Programa
SBC pretende criar, dentro de
dois anos, uma metodologia

brasileira, baseada em protoco-
los científicos validados interna-
cionalmente e considerando os
resultados obtidos em 40 anos
de pesquisa e desenvolvimento
de tecnologias sustentáveis. A
construção metodológica será
coordenada pela Embrapa Soja
com a participação do setor pro-
dutivo, no desenvolvimento de
métricas que atestem a susten-
tabilidade da soja brasileira e a
adoção de práticas e tecnologias
que reduzam a emissão de
GEEs, a partir de critérios obje-
tivamente mensuráveis, repor-
táveis e verificáveis, certificando

a soja produzida com baixa
emissão de carbono.

DIFERECIAL - O diferencial do
Selo Baixo Carbono é o foco no
produto e no balanço de emis-
sões GEEs; quantificação da re-
dução das emissões; valori-

zação da cultura da soja com
maior eficiência de produção por
unidade de CO2 - eq. emitida;
protocolo reconhecido interna-
cionalmente e baseado em
ciência e sistema de controle do
tipo MRV (mensurável, reportá-
vel e verificável).

Comprometida em in-
centivar uma agricultura
cada vez mais resiliente
e rentável, além de sus-

tentável, a Cocamar é uma das
parceiras da Embrapa Soja no
apoio ao desenvolvimento de um
protocolo tropical de boas práti-
cas, o programa Soja Baixo Car-
bono.

PILOTO - Para isso, represen-
tando a organização, o gerente
executivo técnico Renato Wata-
nabe, o gerente técnico Emerson
Nunes e o coordenador da Uni-
dade de Difusão de Tecnologias
da cooperativa em Floresta, Fe-
lipe Morota, participaram dia 3/9
do primeiro dia de campo sobre
Soja Baixo Carbono na sede da
Embrapa Soja. De acordo com
Emerson Nunes, a Cocamar
conta com oito produtores parti-
cipando de uma iniciativa-piloto
conduzida pela instituição, os
quais integram um grupo que
reúne outros mais de 60 de vá-
rias regiões do país. 

REGENERATIVA - “Reconhecida
de longa data por apoiar e incen-
tivar as práticas regenerativas no
campo, a Cocamar é uma entu-
siasta do programa desenvolvido
pela Embrapa”, comenta Renato
Watanabe, lembrando que, além
de participar do Programa Soja
Baixo Carbono, a cooperativa já
vem estruturando o seu progra-
ma Agroverde, voltado a possibi-
litar aos seus cooperados que, no
futuro, sejam remunerados com
a comercialização de créditos de
carbono.  

TRAJETÓRIA - “Temos uma tra-
jetória de inovações nessa área
que vem sendo escrita em par-
ceria com a Embrapa, entre ou-
tras instituições”, acrescenta
Watanabe, ao falar da decisiva
contribuição do programa Soja
Baixo Carbono para que a agri-
cultura brasileira seja reconhecida
e cada vez mais respeitada pela
sua sustentabilidade.

BOAS PRÁTICAS - A Cocamar foi

uma das primeiras organizações
do país a apoiar o programa de
Integração Lavoura-Pecuária-
Floresta (ILPF), desenvolvido pela
Embrapa, assim como várias ou-
tras práticas preconizadas pela
instituição, como o consórcio
milho x braquiária e o manejo
adequado do solo para a cons-
trução da produtividade. “Traba-
lhamos de longa data com essas
boas práticas e sempre há es-
paço para melhorias”, declara o
executivo técnico da cooperativa. 

MELHOR REMUNERADO -“Nos-
so interesse é proporcionar que os
pequenos produtores possam
participar dessas iniciativas, a fim
de que eles sejam melhor remu-
nerados em suas atividades”,
acrescenta. Cocamar e Embrapa
estão entre as fundadoras em
2012 da Rede ILPF, cujo objetivo é
difundir o avanço de sistemas in-
tegrados pelo país como solução
para ampliar a produção de ali-
mentos a partir da incorporação de
áreas de pastagens degradadas.

BOAS PRÁTICAS
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O desafio da Soja Baixo Carbono 
Cocamar é entusiasta do programa, desenvolvido pela Embrapa Soja, e já
vem estruturando o seu Agroverde, para comercialização de créditos de carbono

Soja Baixo Carbono 



BOAS PRÁTICAS

Depois de anos de pesquisa e
da busca por parceiros, a Coca-
mar propôs aos cooperados,
através do Programa Agro-
verde, a participação no mer-
cado voluntário de crédito de
carbono, oferecendo às grandes
empresas e ao mercado euro-
peu a possibilidade de compen-
sar as emissões adquirindo dos
produtores crédito de carbono
excedente. 

CUSTO - Devido ao alto custo
para mensurar, reportar e de-
senvolver todos os passos ne-
cessários para comercializar o
crédito de carbono, muitos pro-
dutores não conseguiriam fazê-
lo sozinhos. A Cooperativa entra
como parceira que vai custear
parte desses recursos e ainda
incentiva e possibilita a recupe-
ração de áreas degradadas com
práticas sustentáveis, aumen-

tando a rentabilidade do pro-
dutor.

AGRICULTURA - No primeiro
momento, o programa irá con-
siderar apenas o sequestro de
carbono com práticas conserva-
cionistas na agricultura, deixando
para trabalhar com o paga-
mento de crédito de carbono
com a conservação de florestas
num segundo momento.  

CRITÉRIOS -Há diversos crité-
rios para participar como ser
cooperado e ter adicionalidade
ao sistema adotado, diz Emer-
son Nunes. Isso significa que um
produtor que já faz plantio di-
reto ou ILP há anos para parti-
cipar do programa ele precisa
acrescentar algo mais aos dois
sistemas como o plantio de
milho com braquiária ou a rota-
ção de culturas ao plantio direto

e o mix de cobertura ao ILP.
Assim ele terá a adicionalidade
necessária. Já no caso do pro-

dutor que possui uma pasta-
gem degrada, o ILP já é a adicio-
nalidade.

Agroverde



Por meio de seu Depar-
tamento Técnico, a Co-
camar Cooperativa
Agroindustrial alerta os

produtores sobre alguns cuida-
dos importantes para o início da
semeadura da soja, a etapa mais
importante do ciclo da cultura. 

ESTIAGEM - A estiagem e a
baixa umidade do ar impossibili-
tam o início da operação neste
momento, que somente deve
ser implementada após um vo-
lume de chuvas acumuladas de
70mm e ocorridas num período
de sete a dez dias, observando-
se que a temperatura do solo
seja superior a 18ºC. 

SEMENTES - A qualidade das
sementes também é fundamen-
tal e, em relação a isso, devem
ser utilizadas apenas as certifica-

das e com tratamento industrial,
depositadas a uma profundidade
de 3 a 5 cm e observando uma
velocidade de semeadura entre 4
e 6 km/h.  “O capricho nesta
etapa é fundamental para a ob-
tenção de altas produtividades”,
comenta o gerente técnico Ra-
fael Furlanetto. 

CENÁRIO - A climatologista Jade
Ramos, do Metos Brasil, explica
que começa a haver um cenário
diferente ao registrado na última
safra (temporada 2023/24).
“Ainda estamos numa fase de
transição climática, saindo do El
Niño e entrando num quadro de
neutralidade, para chegar ao La
Niña possivelmente no final do
ano. As projeções para setembro
e outubro indicam para tempera-
turas muito altas e tempo seco”,
afirma. 

OUTUBRO - Então, o climatolo-
gista alerta, “se a semeadura co-
meçar em setembro, a lavoura
pode correr risco. O mais impor-
tante agora é esperar um pouco
e a segunda quinzena de outubro
parece ser o período mais ade-
quado para começar”, ressalta,

completando: “tem uma chuva
chegando no final de setembro,
mas pode ser em volumes pouco
suficientes para que a cultura
seja bem desenvolvida nas fases
iniciais. Vale a pena esperar um
pouco mais para ter uma situa-
ção mais favorável”.

É preciso aguardar o
momento mais propício

PLANTIO

Cocamar alerta que previsões climáticas são de calor e estiagens e que a
segunda quinzena de outubro seria o período mais adequado para a semeadura 

Jo r n a l  C o c a m a r   |   9

Por meio de seu Grupo Mais de
Consultoria Especializada, a Co-
camar promoveu em Cambé e
Paiçandu - nas regiões de Lon-
drina e Maringá - um dia de
campo nas propriedades dos
cooperados Wellington Seiti
Otake  Ricardo Yamamoto, res-
pectivamente, sobre práticas e
manejos conservacionistas de
solos, como coberturas e con-
sórcio milho x braquiária, com o
pesquisador Gessi Ceccon, da
Embrapa Agropecuária Oeste
de Dourados (MS), considerado
um dos mais respeitados espe-

cialistas no assunto, em nível
nacional.
As práticas conservacionistas,
como uma boa cobertura do
solo, incluindo o seu intenso
enraizamento, são a forma
mais eficaz de conferir mais re-
siliência às lavouras diante de
eventual déficit hídrico, uma vez
que, entre outros benefícios,
ajudam a armazenar umidade
nas camadas inferiores do solo,
favorecendo o desenvolvimen-
to das plantas. O Grupo Mais é
um serviço de consultoria agro-
nômica prestado pela Cocamar

com a finalidade de orientar e
acompanhar a aplicação das
mais avançadas tecnologias e

práticas visando a ampliar a
produtividade de forma sus-
tentável.

Práticas conservacionistas do Grupo Mais





ACocamar apresentou
dia 23/8, durante
evento na Associação
Cocamar em Maringá,

os vencedores do 13º Prêmio
de Super Produtividade de Soja
e do 5º Prêmio Colher Mais, re-
ferentes à safra de soja
2023/24, sendo este último re-
alizado em parceria com a em-
presa Timac Agro.

CONSOLIDADO - Ao abrir a so-
lenidade, o presidente executivo
da cooperativa, Divanir Higino,
destacou que toda iniciativa que
sai da fase de projeto e se torna
um programa, caso do Prêmio
de Super Produtividade de Soja,
está consolidado pelos resulta-
dos que apresenta. “É preciso
fazer mais do mesmo”, resumiu,
ao assinalar que hoje não é mais
possível ao produtor crescer ex-
pandindo suas áreas, mas in-
vestindo no aumento da pro-
dutividade.

SUSTENTABILIDADE - Há al-
guns anos, segundo Higino,
quando a cooperativa lançou o
desafio aos cooperados de al-
cançarem a média de 100 sacas
por hectare, nem todos acredi-
taram que seria possível. “O au-
mento da produtividade é a
garantia da sustentabilidade”,
comentou, ao lembrar que a re-
siliência na atividade pode ser
alcançada, em parte, com um
adequado manejo do solo e o
investimento em tecnologias
que estão disponíveis para o
produtor ter a garantia de que
vai ter uma boa colheita, caso da
irrigação.

ELEVAR - “Precisamos sair do
baixo patamar de 54 sacas por
hectare”, ressaltou, fazendo re-
ferência à média comum nas re-

giões da cooperativa (equiva-
lente a 130 sacas/alqueire), in-
sistindo: “o caminho para a
sobrevivência do produtor está
no aumento da produtividade”.

CAMINHO CERTO - “A busca
pela superação dos desafios nos
dá a certeza de que estamos no
caminho certo nessa parceria
com a Cocamar. Em um ano tão
difícil é com satisfação que es-
tamos aqui para celebrar os re-
sultados”, disse a diretora co-
mercial da empresa Timac Agro,
Paula Sasso, acrescentando ser
necessário, agora, expandir es-
sas experiências e tecnologias.

ESTIAGENS - Em relação ao
Super Prêmio de Produtividade
de Soja, Safra 2023/24, reali-
zado pela Cocamar, o gerente
técnico Rodrigo Sakurada lem-
brou que a agricultura regional
enfrentou temperaturas eleva-
das e após um período de chu-
vas praticamente normais até
meados de dezembro, a seca e
o calor intenso acabaram preju-
dicando a produtividade da
maior parte das lavouras na reta
final do ciclo.

ARENITO -O vencedor na cate-
goria Arenito, Avelino Taube, de
Querência do Norte, obteve a
média de 81 sacas por hectare
(196 sacas em alqueire paulista,
a medida mais comum entre os
produtores do norte e noroeste
paranaenses, que equivale a 2,42
hectares). Ele recebeu assistência
técnica do engenheiro agrônomo
Rubens Adriano da Silva, da uni-
dade local da cooperativa.

ALTITUDE –Na categoria abaixo

de 550 metros de altitude, o pri-
meiro lugar ficou com o coope-
rado Marcos Aparecido Liberali,
de Lobato, com a média de 89,3
sacas/hectare (216,3/alqueire).
Por fim, o campeão na categoria
acima de 550 metros de altitude
foi o cooperado Luciano Surek,
de Arapongas, que registrou a
média de 95 sacas/hectare
(229,9/alqueire), sob a assistên-
cia técnica do engenheiro agrô-
nomo Felipe Rafael Sembarski,
da cooperativa.
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Fazer mais do mesmo
SUPER PRODUTIVIDADE

Os campeões de produtividade de soja da safra 2023/24 na Cocamar
foram premiados com viagens aos EUA e França

O produtor Avelino Taube e o agrônomo Rubens Adriano
da Silva, de Querência do Norte, venceram os dois concursos.

Na foto com o gerente técnico Rodrigo Sakurada e o
vice-presidente José Cícero Aderaldo





NÚMEROS - Foram, em re-
sumo, 321 concorrentes, com
64 áreas auditadas e 12 com
média acima de 82,6 sacas/
hectare (200/alqueire) e média
geral de 75 sacas/hectare
(182/alqueire). No histórico dos
13 anos de realização do con-
curso, houve um ganho de pro-
dutividade de 22,3 sacas/hec-
tare (ou 54 sacas/alqueire) em
relação à média nacional.

VIAGEM AOS EUA - Além de
troféus, os produtores e técni-
cos foram premiados com uma
viagem a ser realizada no pró-
ximo ano aos Estados Unidos,
onde vão cumprir agenda em
propriedades, cooperativas,
instituições e uma ida à Farm
Progress Show, uma das prin-
cipais vitrines tecnológicos para
a agricultura em todo o mundo.

COLHER MAIS I - Quanto ao
Prêmio Colher Mais, que con-
tou com 159 inscritos na safra
2023/24, o ganhador na cate-
goria Acima de 550 metros de
altitude foi o cooperado Valdir
Waldrich, de Arapongas, que
colheu a média de 73,5 sacas
por hectare na área do con-
curso (178 na medida em al-
queire), com a assistência téc-
nica do engenheiro agrônomo
Roverson Flach, da cooperativa,
e a equipe da Timac Agro.Na
categoria Abaixo de 550 me-
tros de altitude, o campeão foi
também o cooperado Avelino
Taube, de Querência do Norte,
com a média de 80,7 sacas/
hectare (195,5/alqueire), assis-
tido pelo engenheiro agrônomo
Rubens Adriano da Silva, da Co-
camar.

COLHER MAIS II - Segundo a
empresa, as produtividades de
soja na média da Cocamar al-
cançadas na safra 2023/24
onde foi realizado o Prêmio
Colher Mais, atingiram 37,8/
hectare (ou 91,5/alqueire);
60,7/ hectare (ou 146,9/al-
queire) nas propriedades parti-
cipantes do concurso, e 65/
hectare (157,5/ alqueire) nas
áreas do Colher Mais, regis-
trando um lucro líquido médio

adicional de R$ 325,4/hectare
(ou R$ 787,50/ alqueire).

VIAGEM À FRANÇA - Os ga-
nhadores, com seus respectivos
técnicos, receberam troféus e o
direito de participarem de uma
viagem à França, no final deste
ano, onde, entre outras atrações
no roteiro, vão conhecer o Cen-
tro Mundial de Inovações da
Timac Agro, em Saint-Malo.

É PRECISO ATITUDE - “Corrigir
o solo adequadamente é o
ponto de partida para aumentar
a produtividade”, comentou o
presidente do Conselho de Ad-
ministração da Cocamar, Luiz
Lourenço, ao assinalar que é
preciso atitude por parte do pro-
dutor para diminuir a alta dis-
persão de produtividade exis-
tente nas regiões atendidas pela
cooperativa. E citou que o noro-
este do Paraná apresenta gran-
des vazios devido aos solos
degradados, onde a média da
pecuária é bastante modesta.
“Temos que avançar no pro-
grama de irrigação e elevar as
médias dos produtores”, com-
pletou Lourenço.

MANEJO - Convidado especial,
o pesquisador da Embrapa Soja,
Dr. Henrique Debiasi, disse que
o manejo bem-feito do solo é
fundamental para que o produ-
tor tenha melhor produtividade
e rentabilidade, a partir de um
completo e detalhado diagnós-
tico de suas necessidades. De-
biasi ressaltou que em ano ruim
o efeito da matéria orgânica do
solo aparece mais, recomen-
dando a diversificação de espé-
cies vegetais e informando que
o aumento de um centímetro de
palha, pelo menos, pode resultar
em maior produtividade de soja.

RAÍZES - Segundo Debiasi, tão
ou mais importante que a co-
bertura de palha são as raízes,
ao destacar que a produtividade
começa no inverno, citando que
a braquiária ruziziensis age no
solo compactado com suas raí-
zes a uma profundidade de 2,5
metros, sendo que em apenas
115 dias ela promove a recupe-

ração de um solo compactado.
Sobre a concorrência da bra-
quiária com o milho, o pesquisa-
dor destacou que isto pode
acontecer nos três ou quatro pri-
meiros anos, mas depois o efeito
passa a ser o contrário: diante da
melhoria das condições do solo,
a lavoura do cereal passa a ter
ganho de produtividade.

PRÓXIMOS – Os regulamen-
tos para a 14ª edição do Prê-
mio de Super Produtividade
de Soja e do 6º Prêmio Colher
Mais vão ser conhecidos em
breve e os cooperados inte-
ressados em participar de-
vem entrar em contato com
suas unidades de atendi-
mento.
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SUPER PRODUTIVIDADE

A família Liberali, de Lobato, representada por Marcos (centro),
com o agrônomo Sinésio Torres, o presidente executivo Divanir

Higino e o gerente técnico Rodrigo Sakurada

O gerente técnico Rodrigo Sakurada, o agrônomo da
unidade Felipe Sembarski, o presidente do Conselho de

Administração, Luiz Lourenço, e o produtor Luciano Surek

O produtor Valdir Waldrich, com a esposa e o agrônomo
Roverson Flach, com profissionais da Timac Agro
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Boro Solo, o novo ferti-
lizante da linha Viri-
dian, da Cocamar,
formada até então

por foliares líquidos, além de ad-
juvantes, foi lançado dia 20/8 na
Unidade de Difusão de Tecnolo-
gias da cooperativa em Floresta,
região de Maringá, durante
evento técnico reunindo profis-
sionais de assistência técnica
aos cooperados que prestam
atendimento em unidades dis-
tribuídas em várias regiões do
Paraná e estados vizinhos.

RENTABILIDADE - “Esse novo
fertilizante faz parte do esforço
da Cocamar para possibilitar
mais resultados na lavoura e
rentabilidade aos cooperados”,
afirmou o gerente executivo téc-
nico Renato Watanabe, enquan-
to o gerente executivo comercial
de Insumos, Geraldo Ganaza,
destacou o fato de ser o pri-
meiro da linha de sólidos de um
leque de produtos já consagrado
pela qualidade, “que superam as
expectativas do mercado”.

DIAGNÓSTICO - Em sua pales-
tra, o Prof. Dr. Tadeu Inoue, es-

pecialista em nutrição de plan-
tas do Departamento de Agro-
nomia da Universidade Estadual
de Maringá (UEM), ressaltou a
importância do boro, em espe-
cial quanto a formação de raízes
e o desenvolvimento vegetativo
e reprodutivo da lavoura. “É ne-
cessário que o produtor tenha
um diagnóstico das condições
do solo, converse com o seu
agrônomo e receba uma boa re-
comendação quanto ao formu-
lado e a quantidade ideal em
cada talhão”, disse.

REPOSIÇÃO - “O produtor pode
ter em mãos o melhor material,
em termos de sementes, mas
ele precisa assegurar condições
para explorar todo o potencial
produtivo”, frisou, ao falar sobre
a necessidade de reposição
adequada de nutrientes no solo.
Há, conforme explicou, nutrien-
tes “chave” para alguns mo-
mentos da cultura que ajudam a
ativar a fotossíntese, entre os
quais o boro, indispensável para
o florescimento, pegamento das
flores, formação de vagens e iní-
cio da granação.

SOLOS DEFICIENTES - Ainda
segundo o especialista da UEM,
nada que menos que 89% dos
solos brasileiros apresentam
baixo nível de boro, “só 8% têm
teores adequados do nutriente”,
fator que acaba prejudicando a
produtividade e a rentabilidade
do produtor.

ESFORÇO - Completando a
apresentação do Boro Solo, o
gerente comercial de Insumos,
André Bartchechen, discorreu

sobre o esforço da Cocamar em
oferecer o produto aos coopera-
dos ainda durante o manejo da
dessecação como preparativo
para a semeadura da safra
2024/25, a ter início nas próxi-
mas semanas. 

DETALHES - Com embalagem
de 15 quilos, o novo fertilizante
sólido apresenta solubilidade
em água a uma temperatura de
20ºC, na base de 90 gramas em
média por litro.

VIRIDIAN

Boro Solo, o novo fertilizante 
Primeiro da linha de sólidos de um leque
de produtos já consagrado pela qualidade,
faz parte do esforço da Cocamar para
possibilitar mais resultados 

Nos dias 20 e 21/8, a Cocamar promoveu um evento técnico em
sua Unidade de Difusão de Tecnologias (UDT) em Floresta, direcio-
nado para a equipe de engenheiros agrônomos da cooperativa sobre
as mais recentes tecnologias e também o leque de produtos, em
matéria de insumos agrícolas e equipamentos, desenvolvidos por
empresas parceiras. A maioria dos profissionais das unidades de
atendimento ao cooperado participaram da programação. Divididos
em grupos, foram recebidos nos estandes das empresas, para uma
apresentação a cargo de seus representantes.

De acordo com o engenheiro agrônomo Felipe Morota, coordenador
da UDT, cerca de 25 empresas participaram e, além delas, a Cocamar
participou com sua linha de foliares e adjuvantes Viridian, sementes,
energia solar e, em parceria com a empresa Lindsay, estruturas de
irrigação com pivô central. “O evento é parte da preparação da
equipe técnica da cooperativa para a safra de verão 2024/25, cuja
semeadura tradicionalmente inicia em setembro”, destacou.

Evento técnico
reúne profissionais 

Na segunda parte do evento, o
gerente comercial de Insumos –
responsável por sementes –
Paulo André Câmara, fez a apre-
sentação de uma novidade: o
lançamento da linha premium
das Sementes Cocamar. “São

sementes com altíssima quali-
dade fisiológica e garantia de
vigor e germinação acima de
90%, concebidas para atender a
demanda dos produtores que
desejam uma semente diferen-
ciada do mercado”, ressaltou.

Nexus, a nova semente
de soja premium





Por meio de sua uni-
dade de Ivinhema
(MS), a Cocamar pro-
moveu no dia 13 de

agosto na Fazenda Tropical,
pertencente ao grupo AgroMP,
dos produtores Marcelino dos
Santos Oliveira e Paulo Cardim,
naquele município, o dia de
campo Encontro de Produto-
res - Conhecendo a Integração
Lavoura-Pecuária (ILP).

CONVIDADOS -Reunindo cerca
de 30 produtores representati-
vos na região, o evento contou
com a participação de dois pes-
quisadores especialmente con-
vidados: Luis Armando Zago
Machado, engenheiro agrôno-
mo e doutor em zootecnia da
Embrapa Agropecuária Oeste, e
Juarez Tomazi Filho, médico-ve-
terinário e mestre em zootecnia
do Serviço de Inteligência em
Agronegócios.

TEMAS - Durante a programa-
ção, os assuntos abordados
foram pastagens para sistemas
Integração Lavoura-Pecuária

(ILP), benefícios da inserção do
componente bovino no sistema
para aumentar a produtividade
da soja, manejo de pastagens
para altas produtividades de
arroba por hectare, suplemen-
tação mineral em pastos de ILP,
e crédito de carbono como
fonte de renda adicional ao pro-
dutor, aproveitando o projeto
Agroverde, iniciativa da Cocamar

em parceria com o Agoro Car-
bon Alliance.

POTENCIAL - De acordo com o
gerente da unidade, Elton Jho-
natan Silva dos Santos, a região
apresenta grande potencial
para o desenvolvimento de pro-
jetos integrados, sendo que al-
guns já existentes só fazem a
ILP - Integração Lavoura-Pe-

cuária, sem o componente flo-
restal.

ILP - “A maioria, há muito
tempo, já trabalha com a bra-
quiária na entressafra após a
colheita do milho safrinha, e ob-
servam que poderiam rentabili-
zar mais o seu negócio inse-
rindo o componente bovino no
sistema, sem penalizar a pro-
dutividade da soja”.

PRODUTIVIDADE - A ideia,
complementa o engenheiro
agrônomo Mateus Henrique
Cavalcante, da cooperativa, “é
avançar em busca dos benefí-
cios oferecidos pelo sistema, ou
seja, aumentar a produtividade
dos grãos (soja e milho) e a
quantidade produzida de arro-
bas de carne por hectare, sem a
necessidade de incorporar
novas áreas, alinhando rentabi-
lidade com sustentabilidade”.

Jo r n a l  C o c a m a r   |   1 7

DIA DE CAMPO 

Produtores que já trabalham com a braquiária na entressafra observam
que poderiam rentabilizar mais o seu negócio inserindo o boi no sistema

Ivinhema tem grande
potencial para ILP





Conscientizar a população da ci-
dade para que ajude os produ-
tores de laranja a enfrentar o
greening, a pior enfermidade dos
pomares, que ainda não tem
tratamento e pode inviabilizar a
atividade, começa pelo público
infantil. Por isso, nos dias 22 e
23 de agosto a Cooperativa de
Produtores do Mercado Solidá-

rio (Coopsoli) e a Cocamar Coo-
perativa Agroindustrial promo-
veram em conjunto uma ação
educativa junto a alunos da Es-
cola Júlio Benatti, no município
de Nova Esperança.

CARTILHA - Os estudantes re-
ceberam uma cartilha com his-
tória infantil, laranjas e suco e

foram levados a uma proprie-
dade rural para ver um pomar,
onde assistiram a uma apresen-
tação a cargo da engenheira
agrônoma Kelyn Henkemaier, da
Coopsoli.

AJUDA - Em sua exposição,
Kelyn comentou que a popula-
ção urbana pode ajudar elimi-
nando plantas que são hos-
pedeiras do inseto vetor da do-
ença, o psilídeo. Além da espécie
conhecida como murta, comu-
mente usada para ornamentar
jardins, a existência de pés iso-
lados de laranja em quintais e
chácaras acaba sendo um pro-
blema, pois nesse caso os mo-
radores quase nunca fazem o
controle do inseto, o que favo-
rece a sua propagação

GREENING - Ela explicou tam-
bém que o greening tem avan-

çado a cada ano nas regiões
produtoras de laranja do país,
reduzindo o potencial dos po-
mares, além de já ter pratica-
mente dizimado a cultura na
Flórida, nos Estados Unidos, o
segundo maior produtor mun-
dial de suco concentrado, depois
do Brasil.

COMBATE - De acordo com
Kelyn, se todos fizerem a sua
parte, ajudando a combater o
inseto disseminador da bactéria
causadora do greening, a veloci-
dade de contaminação dos po-
mares será reduzida, preser-
vando a citricultura, uma ativi-
dade econômica cuja receita é
importante para o desenvolvi-
mento de municípios como
Nova Esperança, onde envolve
um grande número de pessoas,
entre produtores e trabalhado-
res rurais.
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Um dia de campo
sobre vários temas
relacionados à cul-
tura da laranja foi

promovido dia 27/8, na Estân-
cia Ouro Verde, do cooperado
Antonio Ailton Basso, em Nova
Esperança, região de Maringá.
A realização é da Cocamar Co-
operativa Agroindustrial, por
meio de sua unidade de aten-
dimento local, em parceria com
a Cooperativa de Produtores de
Mercado Solidário (Coopsoli).

ROTEIRO – Além de um giro
técnico pelos estandes das em-
presas participantes, houve
uma apresentação, por parte da
Coopsoli, de ações que estão

sendo realizadas contra o gree-
ning - a mais importante enfer-
midade da cultura, ainda sem
tratamento -, seguida de uma
palestra sobre oportunidades
do mercado de carbono, a cargo
do especialista João Berdu Gar-
cia Júnior. Em seguida, o pesqui-
sador Dirceu Mattos, do Insti-
tuto Agronômico (IAC), falou
sobre nutrição de plantas.

APOIADORES - O dia de
campo contou com o apoio da
linha de foliares e adjuvantes
Viridian, da concessionária Co-
camar Máquinas/John Deere,
das empresas TKI Brasil, Kop-
pert, Yara e Nortox e da Sicredi
Dexis.

Laranja é tema de dia de campo 
NOVA ESPERANÇA 

Produtores puderam acompanhar o giro técnico e palestras
sobre greening, nutrição de plantas e mercado de carbono

Palestra para crianças sobre o greening 





Nos últimos anos, a
agricultura tem en-
frentado desafios sig-
nificativos, como o

aumento da resistência de plan-
tas daninhas e a necessidade de
práticas mais sustentáveis. Nes-
te contexto, é importante au-
mentar a adoção dos herbicidas
pré-emergentes e alinhado a es-
te propósito a Cocamar imple-
menta o Programa de Aumento
de Produtividade e Sustentabili-
dade (PAPS) para a safra 2024/
2025, iniciativa do Departamen-
to Técnico, voltado para o desen-
volvimento de estratégias que
visam melhorar a produtividade
e sustentabilidade agrícola.

INCENTIVO - O PAPS da Coca-
mar está comprometido em in-
centivar e facilitar a utilização de
herbicidas pré-emergentes entre
os cooperados. Com o objetivo
de disseminar conhecimento e
praticar a transferência de tecno-
logia, o PAPS realizará Dias de
Campo, Assistência Técnica Co-
letiva e Palestras Técnicas, onde
os agricultores poderão aprender
sobre as melhores práticas e os
benefícios da adoção desses
herbicidas.

COMO FUNCIONA - Cada En-
genheiro Agrônomo da coopera-
tiva realizará o diagnóstico das
principais ervas daninhas que é
problema na sua região e condu-
zirá uma área que será tratada
com o herbicida pré emergente
adequado para aquela situação.
O técnico da Cocamar fará todo o
acompanhamento do protocolo,
mensuração dos resultados e
através de dias de campo e tour

técnico fará a difusão da tecno-
logia aos demais produtores.

PLANEJADO - A adoção de her-
bicidas pré-emergentes deve ser
constante e planejada para todo
o sistema de produção. É uma
necessidade para garantir a efi-
ciência e a sustentabilidade na
agricultura moderna frente aos
desafios do aumento de plantas
daninhas resistentes aos herbi-
cidas. Ao integrar essa estratégia
em suas práticas, os agricultores
não só enfrentarão os desafios
atuais, mas também contribuirão
para um futuro agrícola mais
produtivo e sustentável.

O QUE SÃO - Herbicidas pré-
emergentes são defensivos agrí-
colas utilizados antes ou logo
após a semeadura da cultura
principal e atuam impedindo a
germinação e o desenvolvimento
inicial das plantas invasoras. Ao
utilizar estes herbicidas, os pro-
dutores podem reduzir a compe-
tição entre as culturas e as ervas
daninhas, promovendo um am-
biente mais favorável para o cres-
cimento das plantas cultivadas.

BENEFÍCIOS - A adoção de her-
bicidas pré-emergentes traz
uma série de benefícios: Controle
Eficiente de Plantas Daninhas
(reduz a presença de espécies in-
desejadas desde o início do ciclo
da cultura, evitando que se tor-
nem um problema maior mais
adiante); Aumento da Rentabili-
dade (com a menor competição,
as culturas têm mais chances de
se desenvolverem plenamen-
te, resultando em maiores co-
lheitas e melhor rentabilidade);
Sustentabilidade (o uso racional
de herbicidas pré-emergentes
contribui para práticas agrícolas
mais sustentáveis, já que mini-
miza a necessidade de aplicações

repetidas ao longo do ciclo da
cultura.

BENEFÍCIOS II – Outros benefí-
cios são a Quebra de Paradigmas
(a adoção da tecnologia repre-
senta uma mudança significativa
em relação aos métodos tradi-
cionais, promovendo uma abor-
dagem mais moderna e eficiente
na agricultura); e Sementes Qua-
rentenárias/Tóxicas (a adoção
dos herbicidas pré-emergentes
no sistema de produção contribui
com a menor infestação de plan-
tas daninhas que originam se-
mentes consideradas tóxicas ou
quarentenárias em outros paí-
ses).

Mais sustentabilidade com
herbicidas pré-emergentes

PAPS
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A Cocamar implementa programa voltado para o desenvolvimento de
estratégias que visam melhorar a produtividade e sustentabilidade agrícola



Opresidente do Conselho
de Administração da Co-
camar, Luiz Lourenço, foi

um dos palestrantes dia 2/8, no
Rio de Janeiro, do evento
Rio+Agro 2024 – Fórum Inter-
nacional do Desenvolvimento
Agroambiental Sustentável. Par-
ticipante presencial do painel
“Inovação e cooperação: o po-
tencial das cooperativas e asso-
ciações na sustentabilidade”,
realizado no Campo Olímpico de
Golfe, na Barra da Tijuca, Lou-

renço discorreu sobre “O caso de
sucesso da Cocamar”. O convite
partiu do comitê organizador do
Rio+Agro 2024, assinado por
Carlos Favoreto e Felippe Lopes,
e do coordenador de conteúdo,
José Luiz Tejon. 

TRAJETÓRIA - Lourenço desta-
cou o histórico e a trajetória de
inovações da cooperativa, sendo
que após sua exposição, durante
o debate, o cooperativismo foi
entendido como uma solução

para inúmeras pequenas pro-
priedades rurais que, isoladas,
seriam inviáveis, lembrando que
os assentamentos dependem de
dinheiro público para se manter. 

EVENTO -Durante 5 dias, de 29
de julho a 2 de agosto, O
Rio+Agro ofereceu um evento
abrangente, direcionado aos se-
tores público, mercado privado e

terceiro setor. Com representan-
tes de mais de 50 países parcei-
ros comerciais do agronegócio,
bem como líderes mundiais na
defesa do meio ambiente e dos
recursos naturais não renováveis,
o evento pretende ser uma refe-
rência internacional em conheci-
mento, inovação, negócios e
políticas públicas relacionadas à
sustentabilidade agroambiental.
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EVENTO

Luiz Lourenço palestrou na Rio+Agro 2024
Ele destacou o histórico e a trajetória
de inovações da cooperativa, mostrando
o cooperativismo como solução para
inúmeras pequenas propriedades rurais



Nova Fátima e Congoinhas
recebem doações
A Unidade da Cocamar em Nova Fátima, no norte do Paraná, forma-
lizou a entrega de doações de artigos de limpeza e higiene pessoal
que haviam sido arrecadados junto aos participantes de uma festa
julina realizada para a pastoral da Paróquia local e do vizinho muni-
cípio de Congoinhas. Organizado em parceria com a agência Sicredi,
o evento, já tradicional, contou com a participação de aproximada-
mente 300 produtores e familiares, de vários municípios, além de
colaboradores de ambas as cooperativas.

Um cheque no valor de R$ 50
mil, doado pelos cooperados, foi
entregue no dia 6/8 pela Coca-
mar ao Hospital do Câncer de
Maringá. O recurso advém de
um complemento de sobras re-
ferente ao exercício 2023, doa-
dos durante a AGO em feve-
reiro. Um grupo de represen-
tantes da cooperativa, com-
posto pelo integrante do Con-
selho de Administração, Ander-
son Rufato, o gerente e a su-
pervisora da Unidade Maringá,
Adilson Nocchi e Irinéia Regina
Santos Silva, a gerente execu-
tiva de Governança, Fernanda
Volpato, e a analista administra-
tiva Júlio Perfeito Gomes, des-
locou-se até o hospital, onde foi
recepcionado pelos diretores
clínico e administrativo, Luis Ar-
thur Guirello e Resemberg de

Sá, e as gerentes de relaciona-
mento interno e externo, Ma-
riana Bessani e Rosely Ribeiro.
De acordo com o hospital, o
montante será utilizado para a
aquisição de cortinas entre os
leitos para oferecer mais priva-
cidade aos pacientes.
Com mais de 25 anos de ativi-
dade, o Hospital do Câncer de
Maringá - que em 2020 passou
a ser denominado Hospital Gui-
rello para homenagear em vida
o seu fundador, o médico Paulo
Guirello -, é considerado uma
das maiores referências nacio-
nais em tratamento de câncer,
prestando 15 mil atendimentos
por mês, em média. São 370
colaboradores que, além do
hospital, prestam seus serviços
também no Banco de Sangue
de Maringá.

Na última semana, o Hospital
do Câncer de Londrina tam-
bém foi contemplado com um
cheque no valor de R$ 50 mil
e o restante do recurso doado
pelos cooperados vem sendo
distribuído entre casas de
apoio que atuam no acolhi-

mento a pacientes com câncer
e seus acompanhantes. Uma
dessas casas é a Entidade
Ecumênica de Amor ao Pró-
ximo, situada ao lado do Hos-
pital do Câncer, que há anos
conta também com o apoio da
Cocamar.
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HC de Maringá é beneficiado

Durante a última Assembleia
Geral Ordinária (AGO) de presta-
ção de contas do exercício 2023,
cooperados da Cocamar autori-
zaram a doação de R$ 426,8 mil
que seriam a eles distribuídos a
título de complemento de so-
bras. Tais doações, já tradicionais
na Cocamar a cada AGO, são di-
recionadas para instituições as-
sistenciais, atendendo ao prin-
cípio 7º do cooperativismo que é
a preocupação com as comuni-

dades onde a cooperativa está
inserida.
Neste ano, o recurso foi direcio-
nado para 17 instituições e aos
projetos do Instituto Cocamar,
beneficiando mais de 100 mil
pessoas nos estados do Paraná,
São Paulo e Mato Grosso do Sul.
De acordo com a cooperativa, as
doações foram personalizadas,
de maneira a atender necessi-
dades específicas de cada insti-
tuição, levando em conta o nú-

mero de pessoas assistidas e
suas respectivas demandas,

possibilitando assim um im-
pacto mais representativo.

Doações de cooperados atendem 17 instituições 

Muito embora tenham se passado já alguns meses das enchentes
no Rio Grande do Sul, muitas comunidades daquele estado ainda
enfrentam dificuldades e precisam de ajuda. Por isso, em atendi-
mento a um apelo feito pelo Sistema Ocergs – Organização das
Cooperativas do Estado do Rio Grande do Sul, a Cocamar e a Sicredi
Dexis se uniram mais uma vez em solidariedade à população gaúcha.
No dia 22/7, ambas fizeram a doação de 14,7 mil quilos de produtos
de limpeza diversos, o correspondente a 40 palets, para serem dis-
tribuídos às regiões mais afetadas. A doação demonstra a presença
do coope- rativismo em momentos críticos, procurando amenizar o
drama vivido por aquele estado, lembrando que, ainda durante a en-
chente, vários caminhões partiram de Maringá levando alimentos,
água e outros itens doados pelas mesmas cooperativas.

Socorro ao RS





Acarteira de consórcios
da Sicredi Dexis ultra-
passa R$ 2,04 bilhões,
totalizando 22.790 mil

cotas até julho. Trata-se de um
crescimento positivo, com alta
de 36% em relação a julho de
2023 e de 31% nas vendas de
cotas. 

AUTOMÓVEIS - Até julho foram
liberados R$ 128 milhões em
créditos para os consorciados
realizares seus sonhos. O pro-
duto mais vendido foi o consór-
cio de automóveis, com vendas
de R$ 169 milhões em cartas de
créditos, seguido pelo consórcio
de imóveis, com mais de R$ 138
milhões. “Temos um resultado
positivo para os diversos produ-
tos com os quais trabalhamos,
mas o produto que mais cresceu
foi o de imóveis. Houve aumento

de mais de 70% em vendas até
julho em relação aos primeiros
sete meses do ano passado”, diz
Tatiane da Silva, do setor de Con-
sórcio da Sicredi Dexis. 

EQUIPAMENTOS - Na coopera-
tiva, é possível também adquirir
consórcio para equipamentos
agrícolas ou rodoviários, drones,
sustentáveis, náuticos, móveis
planejados e serviços (para utili-
zação em cirurgias e viagens, por
exemplo). A novidade é a aquisi-
ção de máquinas e equipamen-
tos industriais (no caso de bens
móveis).

AGRO - Segundo Tatiane, o agro
corresponde a 26% do total da
carteira de consórcio da coope-
rativa - mais de R$ 548 milhões
em crédito, totalizando 4.495
cotas. “Neste ano foram comer-

cializados para o agro R$ 89 mi-
lhões em créditos de consórcio,
sendo que entre os produtos
mais vendidos estão os pesados
e imóveis que se enquadram na
categoria.” 

CONDIÇÕES - A Sicredi Dexis
possui créditos de R$ 5 mil a R$
1,5 milhão e prazos para pagar
que variam de 36 a 180 meses,
dependendo do segmento. As
taxas administrativas variam de
acordo com o produto escolhido
e giram, em média, entre 0,9% e
0,075% ao mês. “Consórcio é a
maneira mais simples e econô-
mica para programar a aquisição
de bens ou serviços sem juros”,
destaca Tatiane. 

CONTEMPLAÇÕES - As con-
templações acontecem mensal-
mente nas assembleias rea-

lizadas pela Administradora de
Consórcio Sicredi. As formas de
contemplação são sorteio (pelo
número da Loteria Federal) e por
lance, sendo contemplados os
maiores percentuais ofertados –
na Sicredi, o consorciado pode
utilizar até 25% da carta para
pagar o lance.

COMO CONTRATAR - Tatiane
explica que para contratar o
consórcio Sicredi é fácil. Basta
ser associado, procurar uma das
113 agências da cooperativa e
buscar o produto que se enqua-
dra à necessidade. “Temos con-
sórcio desde viagem ou estudos
até a aquisição de terras, auto-
móveis, embarcações, aerona-
ves, equipamentos agrícolas,
energia solar, drones, entre ou-
tros. São várias possibilidades”,
frisa.

SICREDI DEXIS 
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Carteira de consórcio
passa de R$ 2 bi
Agro representa 26% do total, mais de R$ 548 milhões em crédito, totalizando 4.495 cotas





Em uma iniciativa do
braço do agronegócio
do Conselho de De-
senvolvimento Econô-

mico de Maringá (Codem Agro),
cooperativas se uniram para
propagar informações sobre li-
nhas de crédito e outras facilida-
des principalmente para pe-
quenos e médios produtores ru-
rais. Estão juntas nesta parceria
por mais divulgações de solu-
ções em diversos canais de co-
municação, a Cocamar, Sicoob,
Unicampo, Banco do Brasil e a
Sicredi Dexis. 

FINANCIAMENTOS - Há uma
ampla gama de financiamentos
para produtores rurais de diver-
sos portes. Só na Sicredi Dexis,
no Plano Safra estão previstos
R$ 4,1 bilhões em recursos
equalizados e livres. O acesso
ocorre conforme o enquadra-
mento do produtor: o público do
Pronaf (Programa Nacional de
Fortalecimento da Agricultura
Familiar) é aquele que possui
renda de até R$ 500 mil; o do
Pronamp (Programa Nacional
de Apoio ao Médio Produtor
Rural) tem renda de até R$ 3
milhões - 80% provenientes de
atividades agro; aqueles com
renda acima de R$ 3 milhões
são considerados grandes pro-
dutores. 

ATENDER - “Conseguimos
atender produtores de todos os
perfis e portes. Temos soluções
de fontes equalizadas e livres
que podem suprir a necessidade
em áreas que vão do plantio à
aquisição de máquinas, de in-
vestimento em matrizes ani-
mais à irrigação, entre outras
possibilidades”, diz Vitor Pas-
quini, do Desenvolvimento Agro
da Sicredi Dexis. 

CUSTEIO -Produtores de todos
os portes podem buscar recur-
sos para custeio agrícola e pe-
cuário. No custeio agrícola po-
dem ser financiados insumos
como sementes, mudas, fertili-
zantes, defensivos, além de
despesas com tratos culturais,
preparo do solo, colheita e ou-
tros itens relacionados. No cus-
teio pecuário é possível financiar
insumos essenciais como sal,
arame, forragens, rações e con-
centrados minerais; produtos
veterinários, incluindo vacinas,
medicamentos e hormônios;
despesas com manutenção das
pastagens; aquisição de animais
para recria e engorda; insumos
para avicultura de corte e pisci-
cultura. 

PARÂMETROS -Os parâmetros
mudam conforme o enquadra-
mento. A agricultura familiar
pode financiar até R$ 250 mil,
com juros de 2% ao ano (culturas
da sociobiodiversidade); 3% ao
ano (culturas com cesta de ali-
mentos, como arroz, feijão, le-
gumes e frutas); e 6% ao ano
(demais finalidades). Já os mé-
dios produtores podem acessar
até R$ 1,5 milhão com taxas de
8% ao ano. Grandes produtores
podem emprestar até R$ 3 mi-
lhões pagando 12% ao ano. 

INVESTIMENTOS - Pagando
entre 2,5% e 5% ao ano de juros,
pequenos produtores podem fi-
nanciar até R$ 250 mil para ad-
quirir máquinas, equipamentos
e implementos, com carência de
até 14 meses e prazo para pa-
gar de até sete anos. A linha
Pronaf Mais Alimentos, com li-
mite de empréstimo de até R$
250 mil, é para a compra de de-
mais máquinas e equipamentos
com taxa de 6% ao ano, até dez

anos para pagar e carência de
até 36 meses. 

MODERFROTA - Pela Moder-
frota, o público Pronamp pode
financiar 100% de itens novos
como tratores e implementos
associados, colheitadeiras e pla-
taformas de corte, equipamen-
tos para preparo, secagem e
beneficiamento de café, máqui-
nas agrícolas autopropelidas
para pulverização e adubação,
além de itens usados com limi-
tes de anos de uso a depender
do bem. As taxas variam entre
10,5% e 11,5% ao ano e até sete
anos para pagar - na Moderfro-
ta, os grandes produtores po-
dem obter recursos para pagar
até 85% do bem.

PRONAMP - Para máquinas e
equipamentos que não se en-
quadram na linha Moderfrota,
existe o Pronamp Investimento
com crédito de até R$ 600 mil,
oito anos para pagar, carência de
24 meses e juros de 8% ao ano.
Outra opção para médios e
grandes produtores é a linha
BNDES Investimento Agrope-
cuário com limite de R$ 1 mi-
lhão, prazo de até seis anos e
carência de até 12 meses. A
taxa é de 10,5% ao ano. 

IRRIGAÇÃO - Também existem
linhas de crédito para todos os
públicos para investir em irriga-
ção; infraestrutura; compra de
animais; veículos, como cami-
nhonetes e caminhões; forma-
ção de lavouras; armazenagem,
a exemplo da construção de
silos. Taxas, prazos e carências
variam conforme o enquadra-
mento. 

FONTES LIVRES - Há outras
opções de recursos de fontes
livres, caso os valores pretendi-
dos dentro das linhas equaliza-
das não sejam suficientes. Por
exemplo, para máquinas e
equipamentos existe o BNDES
Crédito Rural Finame, com li-
mite de R$ 20 milhões, dez
anos para pagar e carência de
12 meses. Outro exemplo é a
CPR (Cédula de Produtor Rural)
para aplicar os recursos de di-
versas formas, com limites e
prazos de acordo com a capa-
cidade de pagamento e perfil do
associado.  

MAIS INFORMAÇÕES - Para
tirar dúvidas sobre linhas de cré-
dito e acessar os recursos para
fomentar as atividades, os pro-
dutores podem procurar as ins-
tituições envolvidas no projeto
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LINHAS DE CRÉDITO

Cooperativas se une para propagar informações
Iniciativa é do Conselho de Desenvolvimento
Econômico de Maringá (Codem Agro)
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MEMÓRIA

O que fazemos em vida,
ecoa pela eternidade
Em memória daqueles que deixaram seu legado na história da Cocamar,
falecidos entre 22/07/2024 e 21/08/2024
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